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ATA DA 289ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas, e quarenta e cinco minutos, do dia vinte e nove de Maio, de dois mil e quatorze, reuniram-se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezenove membros, sendo dezesseis titulares e três suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se para a instalação da Mesa Coordenadora convidou o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi, o Vice-Presidente do Comus Sr. Célio César Monteiro, o 2º Secretário Sr. Marlon Pisani Bichels para compor a mesa e convidou o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos para secretariar os trabalhos. Dando inicio a reunião o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos cumprimentando a plenária informa os procedimentos da reunião e coloca que no mês passado não houve a reunião do Comus pois não havia quorum e comunica ainda que antes de entrar nos assuntos do expediente passara a palavra a pedido para o Vice- Presidente Sr. Célio César Monteiro. Com a palavra o Vice-Presidente Sr. Célio César Monteiro diz que pediu a fala para poder se justificar diante da plenária que está deixando o Conselho Municipal de Saúde e a Prefeitura de Guaratinguetá e gostaria de estar agradecendo a todos os profissionais da área da Saúde que confiaram muito na sua pessoa. Agradece também aos Senhores (as) Conselheiros (as) que confiaram nele ao o elegeram como Vice-Presidente do Conselho Municipal de Saúde para estar ao lado da Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva que foi uma pessoa com quem aprendeu muito, aprendeu a enxergar melhor a observar mais e refletir sobre os assuntos antes de tomar decisões precipitadas e aprendeu também a saber trabalhar dignamente. Agradece também ao Dr. Edison Riccomi que é uma pessoa ao qual tem uma grande admiração pela sua capacidade de trabalho e por ele ter lhe dado oportunidade de trabalhar na área da saúde e de ter prestado serviço na área ao qual ele admira muito e é dentro daquilo que o mesmo via que era um trabalho respeitoso digno e correto diante da população.  O Sr. Célio César Monteiro diz também que tem o conhecimento de que em muitas vezes não foi de encontro com os anseios e desejos da Secretaria Municipal de Saúde, porém isso faz parte da vida do ser Humano de ter idéias diferentes discutir idéias, etc. Coloca ainda que nos seus tempos passados, quem esteve presente presenciou, que o mesmo por diversas vezes, discutiu,brigou e debateu pois  acreditava e acredita muito em uma administração correta, como esta que aí está. E coloca ainda que fez uma promessa mais gostaria de deixar claro que não é por esse motivo que ele está indo embora o verdadeiro motivo é que abriram novas portas para ele onde ele poderá crescer profissionalmente. Voltando ao assunto da sua promessa, seria que o próprio não bateria de frente com o seu superior seu comandante de forma alguma a não ser se em algum caso o próprio visse que algo não está sendo legal  não  indo de encontro com os seus ideais. Coloca ainda que passou em outro concurso fora da cidade de Guaratinguetá pois aqui ele não via mais nenhuma perspectiva dentro de sua área profissional. Agradece a todos aqueles que o apoiaram e  que jamais irá bater na porta de ninguém de nenhum de seus superiores pedindo cargo salário etc., pois o próprio sabe muito bem do seu potencial e do seu devido lugar, e que esta levando consigo vários conhecimentos e que conheceu os três tipos de sistemas de saúde. E diz, também que muitas pessoas também o agradeceram pelo  serviço prestado nesses últimos tempos e  que o que lhe fez tomar essa decisão agora, e lhe abriu os olhos, o fez enxergar nesse momento que as coisas podem ser melhores, foi a Subsecretária Srª. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido, e fala também de alguns assuntos que envolviam a gestão passada. Logo após, volta a agradecer novamente a todos que sempre estiveram com ele. Mudando de assunto o Sr. Célio César Monteiro, coloca ainda que está muito preocupado com a questão do Programa “Mais Médicos”, que está trazendo médicos de fora, para atuar em nosso município, sendo médicos que em alguns casos, não possuem formação ou registro aprovado, e pede ainda, que se capacite os profissionais da saúde, do nosso município, e valorize-os, sendo um incentivo, para que eles se sintam bem e com uma ótima vontade de atuar com determinação, na sua área de trabalho.Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos agradece ao Sr. Célio César Monteiro os serviços prestados ao Conselho Municipal de Saúde. Dando seguimento a reunião com a palavra  o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi para os Informes do gestor,  diz que neste do mês a Secretaria Municipal de Saúde está dando continuidade na Campanha da Vacinação contra a gripe e que o Sr. Célio César Monteiro fez uma despedida muito bonita e que com certeza ele fará falta a este Conselho. O Secretário coloca ainda sobre o que foi dito pelo Sr. Célio César Monteiro á respeito do Programa “Mais Médicos“, sendo que o Ministério da Saúde inicialmente iria beneficiar com o Programa “Mais Médicos“ uma série de cidades com IDH baixo, zonas rurais em função de pobreza, e verdadeira falta estatística de médicos na região e que este programa é bastante interessante porém surgiu o problema da qualificação da aprovação desses médicos através do Revalida que é uma prova de validação do diploma do médico estrangeiro no Brasil e que cerca de noventa e sete por cento dos médicos inscritos foram reprovados. Sendo assim o Ministério da Saúde adotou uma medida provisória passando por cima da Constituição Brasileira, fazendo com que esses médicos viessem a trabalhar no Brasil sem a devida aprovação do Conselho Federal de Medicina e que por esse motivo gerou essa grande polemica. O Secretário coloca ainda que têm o conhecimento de que nesse programa existem profissionais muito capacitados e que outros já não são tão capacitados assim para exercer as atividades de medicina no Brasil. O nível de medicina no Brasil atualmente de formação médica é um nível bastante questionado é um nível regular em relação à média mundial. Apesar de se ter grandes funções, avanços nas tecnologias na área da medicina, também há uma série de formadores de médicos e de faculdades de medicina de baixo padrão de qualidade, e isso mostra  que a presença da maioria desses médicos no Brasil, ainda ficava muito abaixo da qualidade dos nossos médicos. A Secretaria de Saúde de Guaratinguetá inicialmente se posicionou contrário ao programa devido ao tipo de colocação profissional que havia dentro do programa, pois a Secretaria achava que havia a necessidade de fato do médico ter a aprovação na prova do Revalida  entre outras provas. Porém isso acabou não acontecendo pois essa medida provisória adotada pelo Ministério da Saúde surgiu um efeito, o programa mostrou que estariam beneficiando a grande maioria da população. Com isso ocorreu uma mudança dos critérios e das escolhas dos municípios para receberem os médicos estrangeiros, e a nossa cidade a cerca de cinqüenta a sessenta dias atrás foi comunicada que teríamos a oportunidade de receber seis médicos pelo Programa “Mais Médicos”, e que inicialmente eles mandariam três médicos. O Secretário coloca ainda que tem o conhecimento de que no Ministério da Saúde existe um sistema de rede de saúde que envolve uma série de benefícios para o município e que a negativa de trazer esses médicos para o município poderia acarretar em perda de algum tipo de verba ou perda de repasses para a formação dessa rede no futuro. O Dr. Edison Riccomi, diz que aceitaram a vinda desses três médicos e que esses médicos já estão no nosso município, realizando um aperfeiçoamento e treinamento e que existe um registro no Conselho Federal de Medicina, registro provisório que admite o exercício da medicina por parte desses profissionais nos postos, e que irão ser encaminhados as Unidades de Saúde da Família do nosso município. Existe um critério de avaliação, e o pagamento de salário desses médicos é feito pelo Ministério da Saúde e a contrapartida do município é de moradia e alimentação. O Dr. Edison Riccomi diz que são três mulheres que vieram para Guaratinguetá, médicas de Cuba que possuem oito anos de formadas, tiveram uma formação Generalista em Cuba, passaram pelo programa “Mais Médicos” da Venezuela durante três anos, elas possuem uma avaliação excelente no Programa de Saúde da Família na Venezuela. O contrato delas são contratos feitos por tempo determinado são realizados de três em três anos e a presença delas na cidade de Guaratinguetá será de três anos. O Secretário diz também que elas estão sendo avaliadas e que se tem uma boa impressão dessas profissionais e que estão aguardando o registro do Ministério da Saúde dando a liberação para elas iniciarem os trabalhos profissionais nos postos, o que deve ocorrer nos próximos quatro a dez dias. O Secretário coloca ainda que inicialmente elas irão atuar no Programa de Saúde da Família , nos bairros Jardim Tamandaré, Pingo de Ouro e na ampliação do Programa da Saúde da Família, no bairro do Jardim do Vale. O Dr. Edison Riccomi, diz que é uma nova experiência, e que o número de médicos que atuam nas Unidades Básicas de Saúde e no Programa de Saúde da Família são aproximadamente de quinze a vinte profissionais. E coloca ainda, que Guaratinguetá não está na posição de negar recursos e programas que o Ministério da Saúde acaba oferecendo. O Secretário, diz ainda que existe a possibilidade de devolver essas profissionais se caso alguma delas não se adequar e também solicitar a sua substituição. E coloca ainda, que como médico Brasileiro, profissional atuante na área, não é a favor de que um médico estrangeiro que não seja revalidado no próprio pais venha atuar no nosso município, mas como Gestor Público irá oferecer um serviço a população e acredita que valerá a experiência. Coloca ainda que as médicas estrangeiras, estão sendo monitoradas por outros profissionais, dentro do contexto geral, a qualidade que foi ofertada para Guaratinguetá esta sendo bastante satisfatória e que irão aguardar. O Secretário diz também que são três mulheres que optaram em morar juntas o que foi bastante bom para o município, pois irão alugar somente um imóvel e existe uma cesta básica, como vale alimentação, sendo os valores dentro da portaria do Ministério de Saúde de setecentos a oitocentos reais por médico. No que diz a respeito ao Centro de Saúde que foi reinaugurado recentemente  está com um resultado bastante satisfatório e a Secretaria de Saúde conseguiu ampliar nos últimos dois meses um numero considerável de consultas de especialidades. E a noticia ruim é que existia no Centro de Saúde profissionais médicos de cardiologia,dermatologia e geriatria, que tinham realizado na gestão anterior um processo seletivo que é por tempo determinado e que por isso foram obrigados a demitir esses profissionais que estavam realizando um excelente trabalho e como o prazo expirou teremos dificuldades nestas especialidades nos próximos meses, até conseguir a contratação de outros profissionais. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos  dando seguimento passou para as proposituras dos Senhores (as) Conselheiros (as) e realiza a leitura da pergunta do Conselheiro Sr. Sidnei Higino para o Dr. Edison Riccomi se tem  algo que possa ser feito em relação ao desacato de usuário para com o Servidor da Saúde já  que o Conselheiro presenciou dois casos desses e ele gostaria de saber o que a Secretaria Municipal de Saúde poderá fazer diante dessa situação a favor do Servidor Público e solicita que volte a ser colocada nas unidades em um lugar visível a placa com a lei que diz que não se pode desacatar o Servidor Público. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi responde que existem Leis  Federal, Estadual e Municipal em relação a isso e que por coincidência  recebeu ontem o Delegado de Policia na Secretaria de Saúde e durante a conversa no espírito de tentar equacionar essas situações de boletim de ocorrência, de óbito na rua, de quem faz o atestado, quem não faz, ele citou um caso de um inquérito aberto contra um usuário no Pronto Socorro Municipal que desacatou e tentou agredir um funcionário, e o funcionário fez um boletim de ocorrência  baseado na legislação de abuso contra o Funcionário Público e que esse inquérito foi adiante.  Diz que a primeira coisa que se tem que orientar ao funcionário é que ele faça um boletim de ocorrência e encaminhe a queixa para a Secretaria na qual ele está prestando o serviço para que seja aberta também uma sindicância em relação a isso e que se de andamento ao boletim de ocorrência. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino cumprimenta a plenária e diz também que no dia dez de maio de dois mil e quatorze a Santa Casa de Misericórdia completou cento e quarenta e cinco anos, e coloca ainda que não é novidade para ninguém, que o próprio vive indo a Santa Casa de Misericórdia e no Pronto Socorro Municipal praticamente todos os dias e gostaria de estar solicitando que o Conselho encaminhe a Santa Casa o reconhecimento pela data comemorativa e pelos serviços prestados e gostaria que essa data não passasse em branco. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos que diz á plenária que o Conselheiro está solicitando para que se faça uma Moção de Agradecimento e parabenize a Santa Casa de Misericórdia pelos cento e quarenta e cinco anos, sendo colocada em votação pela Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva a propositura foi aprovada por todos os Senhores (as) Conselheiros (as) presentes. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua questiona se foi feito a Moção para a Vigilância Epidemiológica, pelo eficiente trabalho da Vigilância, em relação ao combate e prevenção do Dengue. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que já está feita e será lida na próxima reunião. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade a Santa Casa de Misericórdia está atendendo bem a população, e que ele está na cidade de Guaratinguetá há vinte e cinco anos e que a maioria das suas atividades profissionais foram exercidas dentro da Santa Casa de Misericórdia e sempre viu que as pessoas são bem tratadas tanto na Santa Casa quanto no Hospital Frei Galvão. Coloca ainda que muitas discussões  envolvem a parte técnica, prestação de serviços entre outros, e que independente disso  gostaria de parabenizar o Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique de Faria por tudo o que ele tem feito na Santa Casa na manutenção da humanização de como as pessoas tratam as outras na procura de sempre melhorar, mas  que é obvio que existem situações pontuais, situações do dia-a-dia e que pequenos problemas sempre haverá. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos diz que possui um Senado na praça e que eles estavam discutindo exatamente o que foi colocado pelo Sr. Sidnei Higino em relação ao desacato ao Servidor Público e que ao chegar a diversas repartições públicas se depara com uma placa dizendo que é proibido desacatar Servidores Públicos, mas tem que se ver o outro lado do porque o usuário  desacata o Servidor Público sendo que quando o usuário vai até algum setor público de saúde é porque este usuário está com problema e precisa ser atendido e acolhido. E fica a questão será que esse usuário já chegou nervoso no setor ou o funcionário o atendeu mal e isso  levou o usuário a desacatá-lo. Cita que realizaram um projeto e desenvolveram  no PSF do bairro do Jardim do Vale e no CEO (Centro de Especialidades Odontológicas), e o único problema que foi realmente detectado foi o de mau atendimento ao usuário. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade eles estavam falando do lado do Servidor Público pois existem vários canais de reclamação do usuário e coloca ainda que a Secretaria Municipal de Saúde já abriu diversas sindicâncias para apurar irregularidades por parte do funcionário e que algumas delas terminam em demissão ou suspensão do funcionário e que estão sempre atentos a esses fatos, sendo que os funcionários são treinados através de um curso de humanização que é realizado para todos os funcionários que tem contato com a população, curso este feito no SENAC e bastante produtivo. O Secretário Municipal de Saúde coloca ainda que em relação às reclamações de mau atendimento nas unidades de saúde, pode garantir que em comparação há um ano atrás o índice caiu aproximadamente de oitenta a noventa por cento junto as ouvidorias da Prefeitura e da própria Secretaria Municipal de Saúde e que estão realizando um trabalho bastante satisfatório em relação a isso e que toda vez que este problema é colocado em discussão tem a dizer que a estabilidade de emprego é a maior tragédia da Lei Trabalhista Brasileira pois confundem a garantia de emprego com a garantia infinita para fazerem o que quiserem. Diz ainda que teve uma situação em que um motorista destruiu duas viaturas pois estava dirigindo alcoolizado e ainda destratou durante a apuração da sindicância os funcionários, sendo que a Legislação Trabalhista protegeu-o e o  encaminhou para o INSS onde se apurou que ele de fato era um alcoólatra e que precisava de tratamento e não poderia arcar com nenhuma punição, e portanto esse funcionário foi afastado do serviço para realizar o tratamento que precisava sendo  que existem determinadas situações que não concorda porém têm de acatá-las. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz ao Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos que não é contra o que ele disse pois muitas vezes presenciou funcionários atendendo mal o usuário e que jamais iria trazer um fato diante do Conselho Municipal de Saúde e da Secretaria Municipal de Saúde se ele não tivesse certeza do que estava falando. O Conselheiro coloca como exemplo que no Ame (Ambulatório Médico de Especialidades) a chefe da Unidade comunicou a família do usuário que o médico não viria no dia de sua consulta mas mesmo assim o usuário compareceu e foi comunicado novamente que o médico não viria, e de imediato um parente do paciente começou a desacatar a chefe do Ame. O Sr. Sidnei Higino também relata outro caso ocorrido no UBS Dr. Oswaldo Cruz, uma senhora foi marcar consulta e foi dito para ela que o cartão SUS dela não era mais válido essa Senhora não esperou mais nada e já começou a desacatar a funcionaria  e quando ela percebeu  estava com dois cartões em sua bolsa, pois se ela já havia feito um cartão novo e não havia mais a necessidade de utilizar o cartão antigo pois ele não era mais válido. O Conselheiro diz que realmente são coisas pequenas e que não há necessidade de criar toda essa polemica e chegar a ponto de brigar e discutir. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua diz que nas leis trabalhistas, em casos de irregularidades, o funcionário poderá ser advertido, suspenso ou demitido porém nos casos dos Funcionários Públicos o processo é mais demorado. O Conselheiro coloca ainda que em relação ao motorista citado pelo Dr. Edison Riccomi, que o mesmo nunca poderia dirigir e que o chefe dele não poderia deixar de maneira alguma ele dirigir essa viatura. Coloca também que a plenária deste Conselho aprovou em fazer uma homenagem ao Grupo da Fraternidade Irmão Altino e que ate hoje não foi feita e que é uma entidade de grande importância na prestação de serviços de saúde do município. O Conselheiro diz á plenária que esta lançando um livro, e gostaria que os Senhores (as) Conselheiros (as) comparecessem no lançamento para prestigiá-lo. Coloca ainda que não sabe se continuara  sendo membro do Conselho Municipal de Saúde, pois ele não concorreu a Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação de Guaratinguetá e Região pois ele mudou o estatuto para ter somente dois mandatos seguidos e ele já está encerrando o seu segundo mandato. Com a palavra o Secretário do Comus passou para as proposituras do Sr. Clóvis Bevilacqua sendo a primeira - Colocar em todas as unidades de saúde tempo mínimo para consulta no ensejo de mais atenção ao usuário; segunda propositura – Sugerir ao Comus que cobre dos profissionais médicos letras legíveis e explicação sobre a utilização do medicamento recomendado. Com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua relata um fato de que um funcionário precisava tomar um medicamento porém o medico não orientou como era para ser tomado esse medicamento e esse funcionário ficou sem tomar o medicamento que precisava e que os médicos precisam ter mais carinho no atendimento aos pacientes. Outra situação foi de uma  irmã de uma funcionaria que trabalha no sindicato que caiu de uma escada e foi ao Pronto Socorro Municipal sendo que a médica que a atendeu disse a ela que  teria quebrado uma perna que foi engessada e recebeu medicamento para dor. Porém como o medicamento não estava resolvendo nada e continuava com fortes dores também na outra perna ela voltou ao Pronto Socorro Municipal, e outro médico lhe disse que na verdade ela havia quebrado as duas pernas, sendo retirado o primeiro gesso e engessado as duas pernas assim como efetuado a troca do medicamento. O Sr. Clóvis Bevilacqua, diz que realmente os médicos têm de ser cobrados para realizar um atendimento melhor ao usuário melhorar a escrita na receita para melhor entendimento pois já teve dificuldade em comprar remédio na farmácia pois nem o farmacêutico teve entendimento da escrita e isto acarreta erro na venda do medicamento trazendo prejuízos aos pacientes O Conselheiro diz também, em relação á letra do médico, para receitar um medicamento. Com a palavra o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos, coloca que têm o conhecimento de que no Ame, no PSF do bairro São Francisco e na UBS Dr. Oswaldo Cruz, os consultórios possuem essa placa de tempo mínimo de consulta e questiona o conselheiro se a sua propositura seria a de contemplar as unidades de Saúde que ainda não possuem essa placa. O Sr. Clóvis Bevilacqua diz que sim. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi, diz que o Conselho Federal de Medicina regulamenta essa situação inclusive a dos médicos fazerem uma letra legível. Com a palavra a Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva coloca em votação as proposituras do Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua, sendo aprovada por todos os Senhores (as) Conselheiros (as) presentes. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos dando seguimento coloca em discussão o Primeiro Item da Ordem do Dia – Ratificação das Deliberações da Comissão Executiva das Atas- Reuniões Extraordinárias nº 54 (qüinquagésima quarta) e 55 (qüinquagésima quinta) e Reuniões Ordinárias nº 284 (ducentésima octogésima quarta) 285 (ducentésima octogésima quinta) 286 (ducentésima octogésima sexta) 287 (ducentésima octogésima sétima) e 288 (ducentésima octogésima oitava). O Secretário coloca ainda que a Comissão Executiva se reuniu na sede do Comus para a apreciação dessas atas e as aprovaram e que  já era para essas atas terem sido colocadas em votação, porém na ultima reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde não houve o quorum  para realizar a deliberação. O Secretário diz à plenária que o Conselho possui um calendário das reuniões do ano todo e gostaria  se possível que os Srs.(as) Conselheiros (as) pudessem comparecer sempre as reuniões pois é de muita importância à presença de todos. O Secretário diz também que estão com dificuldades no que diz respeito à nova composição do Conselho Municipal de Saúde pois ainda falta indicação de alguns segmentos.Com a palavra a Conselheira Drª. Maria Elizabeth Ramos Martins diz que a não presença do Conselheiro nas reuniões ordinárias dificulta muito a ação da Comissão Executiva em ter que aprovar atas que deveriam ser passadas pela plenária pois a responsabilidade é muito grande e que ela como membro da Comissão Executiva não gostaria de estar aprovando atas por falta de quorum, e gostaria de estar solicitando que nestes casos  seja marcado reuniões extraordinárias na tentativa de organizar, pois ficou tudo muito cômodo para o Conselho deixar para a Comissão executiva fazer a aprovação de atas sendo que isso é de responsabilidade de todos os Conselheiros (as). Com a palavra a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva, ser de muita importância à presença de todos nas Reuniões Ordinárias , ate mesmo para não de gerar alguma duvida nas aprovações da comissão e que participação de todos é muito importante, pois se assumiram um compromisso no Conselho foi pela vontade de Deus e é um compromisso de suma importância e pede a colaboração de todos com uma melhor participação no Conselho. Colocada em votação pela Presidente as Atas foram aprovadas por todos os Senhores (as) Conselheiros (as) presentes. Dando seguimento passou-se para o Segundo Item da Ordem do Dia – Reestruturação das Comissões Executiva e de Finanças. O Secretário do Comus diz que foi colocado esse item na Ordem do dia pois na Comissão Executiva a Conselheira Srª. Fernanda Figueiredo Faria Muriano encaminhou um documento para o Comus solicitando o seu afastamento desta Comissão, pois em muitas das reuniões que são feitas da comissão ela não pode comparecer devido a outros compromissos. No caso da Comissão de Finanças o Sr. Cláudio Campbell solicitou desligamento do Conselho Municipal de Saúde e inclusive se desligou de todos os conselhos no qual ele participava e deixou a vaga na comissão. O Sr. Adilson Lopes dos Santos diz à plenária que certamente terá que colocar duas pessoas nessas comissões para substituí-los, como as comissões têm de ser paritárias, e no caso da Comissão Executiva a  Srª. Fernanda Figueiredo Faria Muriano faz parte de um segmento que é prestador de serviços terão que colocar outro conselheiro nessa comissão que também faça parte de algum segmento  prestador de serviços. No caso da Comissão de Finanças, o Sr. Cláudio Campbell fazia parte do segmento de usuários e há a necessidade de colocar outro conselheiro que também faça parte de algum segmento de usuários já que são duas comissões importantes e há a necessidade de compô-las. O Secretário questiona a plenária quais dos Senhores (as) Conselheiros (as) gostariam de estar fazendo parte dessas comissões ocupando essas vagas dentro de seus segmentos. O Conselheiro Sr. Marcelo Augusto de Assis sendo de um segmento de prestador de serviços se colocou para ocupar a vaga na Comissão Executiva e o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos, sendo de um segmento de usuários se colocou para ocupar a vaga na Comissão de Finanças. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos gostaria de estar solicitando ao Conselheiro Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo que explicasse qual é a responsabilidade e a importância de estarem analisando e aprovando as contas referentes á saúde pública do nosso município. Com a palavra o Conselheiro Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo diz que a responsabilidade de todos é evidente, assim como a responsabilidade que se têm perante a sociedade sendo o mais correto que as contas que vem da Secretaria Municipal de Saúde sejam analisadas pela comissão de finanças do Conselho Municipal de Saúde e que na verdade elas já vêm com uma pré-avaliação, uma pré-correção e coloca-se para o Conselho reavaliar essas contas e verificar se possui algum erro que pode ser formal, pode ser ate mesmo de estrutura para ter uma segunda aprovação e levar isso a diante ate o Tribunal de Contas que é um órgão fiscalizador. O Conselheiro coloca ainda que a responsabilidade dos membros do Conselho são perante a quem eles representam que são sempre em favor do usuário da saúde, por isso há a paridade tanto dos prestadores quanto à dos usuários. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, explica a Plenária os procedimentos das análises da Comissão de Finanças. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcelo Augusto de Assis diz que o que  o levou  a participar da Comissão Executiva é que há muitos anos  participa do Conselho e acredita que chega a um patamar em que se começa a assistir e não só ficar na assistência quando os fatos acontecem, e que todos devem assumir sua responsabilidade e não só avaliar mas  cercarem-se de todos os fatos que vem ocorrendo nas reuniões e que é necessário sempre ter essa responsabilidade, trazer essa responsabilidade consigo, e avaliar,questionar,discutir,participar e procurar entender tudo o que se passa. É necessário habilitar as pessoas, para saberem o que realmente é preciso fazer dentro de uma comissão para todos terem um bom entendimento no sentido de todos participarem. Com palavra o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que realmente seria muito bom se todos os membros do conselho pudessem participar de alguma comissão e agradece a Srª. Fernanda Figueiredo Faria Muriano que sempre se dispôs a estar ajudando nesse tempo em que foi membro da Comissão Executiva. Com a palavra a Conselheira Srª. Fernanda Figueiredo Faria Muriano agradece ao Sr. Clóvis Bevilacqua por sempre estar lembrando, da Instituição do Grupo de Fraternidade Irmão Altino e coloca ainda que a própria está como Presidente na instituição e gostaria de comunicar que  no mês que vem a casa completara cinqüenta e quatro anos de trabalho com a saúde mental e nesses cinqüenta e quatro anos foi cem por cento de atendimento SUS e que é uma obrigação, tratar, fazer um serviço sério, com dignidade e respeito aquele ser humano, principalmente os seres humanos que são acometidos por transtornos mentais  e que a doença no país é difícil tratar porém a doença mental é a mais marginalizada. Diz ainda que nesses cinqüenta e quatro anos foram sempre tratados com respeito e diz que é mais do que uma obrigação acolher e ajudar essas pessoas. Diz que a entidade é particular conveniada com o Governo Federal através do Hospital Dia, e aqui com o Governo Municipal sendo parceiros terceirizados. A conselheira diz que possuem o Hospital Dia e o CAPS, dentro da Fraternidade Irmão Altino e convida a todos os Senhores (as) Conselheiros (as) para uma visita a Fraternidade. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que seria ideal realizar uma Reunião do Conselho na Fraternidade e após os Senhores (as) Conselheiros (as) pudessem ir fazer uma visita. Com a palavra a Conselheira Srª. Maria do Socorro Silva Baía diz que como estão falando desse assunto gostaria de perguntar ao Secretário Municipal de Saúde sobre o que ele tem a dizer sobre a falta de medicamentos na área da saúde mental pois esta muito grande. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos por uma questão de ordem, diz a Conselheira que esse assunto está na Ordem do Dia e  irá ser discutido mais à frente. Dando seguimento passou-se para o Terceiro Item da Ordem do Dia – Discussão sobre a Nova Composição do Comus Eleição Representantes dos Trabalhadores na Área da Saúde. O Secretário diz que ele mesmo que colocou esse item na Ordem do Dia pois desde o mês de Novembro do ano passado estão com dificuldades na composição de alguns segmentos como por exemplo o COREN – Conselho Regional de Enfermagem mais de acordo com a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva já está sendo providenciada a indicação dos conselheiros que irão fazer parte desse segmento. O Secretário do Comus cita alguns segmentos que estão encontrando dificuldades na sua composição sendo o Conselho Regional de Medicina Veterinária, Crefito e o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Alimentação. O Secretário coloca ainda que tiveram que acertar a composição do Conselho de forma paritária pois não estava havendo essa paridade, pois a APAE estava como segmento de usuário e na verdade é um segmento de prestador de serviços e que por isso houve o aumento de cadeiras no Comus. O Secretário diz ainda que nessa nova composição procuraram incluir segmentos que pudessem dar uma base maior, maior representatividade ao Comus, como Conselho Regional de Contabilidade, Empregados do Comercio, Associação Comercial, entre outros. Diz que estará enviando ofício para que seja efetuada Portaria de Nomeação mesmo com a falta de indicação de alguns segmentos pois ate o presente momento está á composição anterior do Conselho, e é esta que ainda está valendo. Com a palavra o Sr. José Luiz Divino, questiona se caso as entidades não indicarem as pessoas,para contemplarem a nova composição se poderia ir atrás de outras entidades da cidade de Guaratinguetá. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que é muito difícil encontrar outras entidades para colocar no segmento que representam o Comus,  sendo que  já apareceram pessoas dispostas a participar do segmento do usuário porém não há vagas para este segmento. O Secretário fala também sobre a Eleição dos Representantes dos Trabalhadores na área da Saúde pois o Sr. Célio César Monteiro que era membro do segmento se desligou do Conselho e assim tem a vaga em aberto e regimentalmente nesse caso há a necessidade de fazer a Eleição dos novos representantes do segmento dos Trabalhadores na área da Saúde e  que ira encaminhar o edital para as unidades, e daqui a trinta dias será marcado o dia para realização da eleição sendo duas vagas a serem disputadas, titular e suplente e que será formada uma Comissão Eleitoral para realização do pleito. Dando seguimento passou-se para o Quarto Item da Ordem do Dia – Vacância da Vice-Presidência do Comus, o Secretário coloca que como já foi dito o Vice-Presidente Sr. Célio César Monteiro se desligou do Conselho e esta vaga está em aberto na Mesa Diretora. O Secretário diz que foi colocado ao Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo representante da Comissão de Legislação qual era a sua opinião e sobre o que fazer nessa situação, pois no Regimento Interno não contem nada que fala sobre o que fazer em caso de vacância na Vice-Presidência.  Na opinião do Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo ele acha que deveria subir de acordo com a mesa diretora, o 1º Secretário para a vaga de Vice-Presidente e assim por diante. O Secretário do Comus diz que em sua opinião como a mesa diretora tem de ser paritária e como o Sr. Célio César Monteiro era do segmento dos Representantes dos Trabalhadores na Área da Saúde que os membros da Mesa Diretora devem se reunir e decidir sobre a indicação de algum membro do Conselho para ocupar o cargo de Vice-Presidente do Conselho Municipal de Saúde. O Sr. Adilson Lopes dos Santos questiona a plenária se alguém tem alguma colocação a fazer em relação a isso e de que maneira pode-se eleger a Vice-Presidência. Com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua diz que deveram analisar de melhor maneira o Regimento Interno em relação a isso. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que no Regimento Interno do Conselho não há absolutamente nada falando a respeito deste assunto e coloca ainda que o melhor seria se a Mesa Diretora discutisse esse assunto para se chegar a uma solução. Com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua diz que teriam de resolver definitivamente esse assunto, pois é o caso da Mesa Diretora se reunir, discutir e chegar a uma conclusão, sem tomarem decisões precipitadas e após a tomada de decisão trazerem para a plenária para aprovarem ou não. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino questiona se na falta da Presidente e do seu Vice-Presidente quem deverá assumir o cargo. O Secretário do Comus, diz em resposta ao conselheiro que quem devera assumir é o 1º Secretario. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz que no seu ponto de vista a chapa segue do mesmo jeito que está e na ausência da Presidente assumiria o 1º Secretário ao cargo, tanto no caso da Presidência, como no caso da Vice-Presidência. O Secretário do Comus diz que a chapa tem de ser paritária e não poderá ficar nenhuma vacância.Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz que como o Sr. Célio César Monteiro era o Vice-Presidente do Conselho e era do segmento dos Trabalhadores da área da Saúde ele possui um suplente e que este  poderia ocupar o seu lugar na Vice-Presidência. Com a palavra o Secretário do Comus diz que existem outros membros de outros Segmentos dos Trabalhadores da Área da Saúde que poderiam ocupar esta vaga mais no caso da Vice-Presidência a mesa diretora teria de se reunir, e discutir sobre esse assunto. Após as explicações do Secretário com a palavra o Conselheiro Sr. Marlon Pisani Bichels diz que o 1º Secretário é a Srª. Maria Auxiliadora Silva de Abreu, e ela está presente na reunião, e coloca ainda que poderiam seguir a sugestão do Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo que é subir os cargos, do 1º Secretário para o Vice-Presidente, o 2º Secretário para 1º Secretário e que após discussões da mesa diretora compor com mais um membro o cargo de 2º Secretário que ficará vago. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos questiona a Srª. Maria Auxiliadora Silva de Abreu se ela gostaria de passar a ser a Vice-Presidente do Conselho Municipal de Saúde. Com a palavra a Srª. Maria Auxiliadora Silva de Abreu coloca que aceita a passar a ser Vice-Presidente. O Secretário do Comus coloca que a Srª. Maria Auxiliadora Silva de Abreu passando para Vice-Presidente sendo ela representante do Segmento de Usuários assim como a Presidente do Comus, o Sr. Marlon Pisani Bichels representa o Segmento de Prestador de Serviços sobraria então o cargo do Segmento dos Trabalhadores na área da Saúde que será indicado pela Mesa Diretora após a  Eleição dos  Representantes dos Trabalhadores da Secretaria de Saúde. Dando seguimento passou-se para o Quinto Item da Ordem do Dia - Falta de Medicamentos na Rede; o Secretário do Comus diz que tem recebido muitas reclamações de que estão faltando medicamentos na rede e passou a palavra a Conselheira Srª. Maria do Socorro da Silva Baía que questiona o Dr. Edison Riccomi quais são as medidas que o próprio esta tomando em relação a isso. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que lamentavelmente há muitos remédios que estão em falta na rede o que lhe traz dois problemas, primeiro é que FURP é a fornecedora de grande parte desses medicamentos e constantemente tem atrasado a distribuição desde meados do ano passado, segundo  que não se pode comprar esses medicamentos pois a legislação o obriga a aguardar o fornecimento por parte da fornecedora. Coloca ainda que nesta semana já chegou alguns medicamentos e que acredita que a distribuição esta sendo normalizada pela fornecedora. Outra dificuldade que se tem é a licitação centralizada dentro da Prefeitura Municipal de Guaratinguetá, pois a Secretaria Municipal de Saúde dispõe de uma dotação orçamentária e financeira para a compra de medicamentos porém a licitação acaba não ocorrendo de uma maneira satisfatória e  que nos últimos seis meses foram realizados pregões licitatórios mas que fracassaram pois envolviam  cerca de setenta a oitenta medicamentos, sendo que no pregão apareceram fornecedores para dois ou três medicamentos. Diz ainda que teve uma reunião a respeito disso  com o Prefeito no mês passado e estão montando a partir dessa semana a licitação dentro da própria Secretária Municipal de Saúde. O Dr. Edison Riccomi diz que é uma grande dificuldade em conseguir convencer o Secretário da Fazenda para centralizar esse processo, processo este muito democrático pois as legislações são muito rígidas e isto acaba atrapalhando ao invés de ajudar, pois  tem o dinheiro,  tem o orçamento, porém não tem o remédio, mas que estão tentando regularizar e normalizar isso. E coloca ainda que grande parte desses medicamentos pode ser fornecido pela Rede de Farmácia Popular, porém a população se nega a ir até a farmácia para pegar medicamentos. Com a palavra a Conselheira, Srª. Maria do Socorro da Silva Baía questiona o Dr. Edison Riccomi que no caso de um usuário precisar de um medicamento e verificar a   falta desse medicamento no posto se teria alguém para informar a esse usuário quais são as farmácias  dispõe desde medicamento que está precisando e que em sua opinião o que está faltando é informação pois muitas pessoas não sabem disso. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que os usuários tem sido orientados porém não tem funcionado corretamente e  que estão tentando normalizar essa situação.  Dando seguimento passou-se para o Sexto Item da Ordem do Dia – Transporte de Pacientes – Aquisição de Veículos, o Secretário do Comus, diz que tem recebido reclamação de que está havendo falta de transporte para os pacientes e que inclusive o conselheiro Sr. Sidnei Higino colocou sobre a falta de transporte para levar os médicos para visitas aos pacientes acamados. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que a Secretaria Municipal de Saúde adquiriu três Vans e que estão comprando duas Ambulâncias menores para transportes internos e que tem uma verba de emenda parlamentar para a compra de uma Ambulância grande e a idéia é equipá-la e transformá-la em ambulância UTI, pois a cidade de Guaratinguetá há muito tempo é desprovida de Ambulâncias de UTI e inclusive também do transporte de pacientes. Quanto o veículo  para transporte dos médicos para visita aos acamados, tem-se uma verba especifica para isso e já estão em processo licitatório a compra de dois veículos para esse fim e que a intenção é dentrode sessenta dias dependendo das condições financeiras da Secretaria Municipal de Saúde, adquirir  mais duas Ambulâncias grandes. Coloca ainda que por sinal, os carros da frota estão muito velhos, e que cerca de onze a doze carros por dia entram em manutenção e é essencial que se tenha carros bons para esse tipo de serviços e que estão ampliando a frota, retiraram as Kombi, e colocaram Vans novas em seus lugares para dar mais confortos aos pacientes, mais infelizmente ainda existem situações de falta de transporte. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz que como foi dito pelo Secretário está chegando carros novos principalmente para o transporte dos médicos que irão fazer visitas domiciliares aos pacientes e também sobre a dificuldade para fazer isso, mas em curto prazo ate que esses veículos cheguem se não houver uma saída e se a Presidente e a Plenária concordar poderão usar o carro do Comus para estarem realizando esse transporte dos médicos.  Com a palavra o Dr. Edison Riccomi  diz que gostaria que fosse passado para ele, quem são esses pacientes para que possa verificar o que está acontecendo pois há dias em que o carro está á disposição para realizarem a visita domiciliar e não há agendado nenhuma visita para ser realizada naquele determinado momento. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz que  tem um livro com o nome desses pacientes, e que ninguém lhe mostrou esse livro pois ele viu a médica folheando esse livro e estava escrito  que não houve a visita domiciliar pelo motivo de falta de transporte. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, dando seguimento passou-se para o Sétimo Item da Ordem do Dia, - Pronto Socorro Municipal – Definição Construção, o Secretário do Comus questiona o Secretário Municipal de Saúde, como está o andamento e a definição da Construção do Pronto Socorro.Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que o Prefeito de Guaratinguetá criou uma comissão dentro da prefeitura para avaliar a disponibilidade de alguns locais, e alguns desses locais avaliados estão dentro da Santa Casa e que estão no aguardo da documentação por parte da Santa Casa e que a Secretaria de Fazenda junto com a Secretaria de Planejamento estão verificando isso pois uma das ultimas Portarias do Ministério da Saúde trouxe modificações na chamada Rede de Urgência e Emergência, e é mandatário que o Pronto Socorro fique dentro de uma instalação hospitalar, indo por água a baixo o plano de o Pronto Socorro ser construído fora dos hospitais.  Portanto estão  no aguardo da  apresentação  da documentação de áreas da Santa Casa e do Hospital Frei Galvão para analisarem e ver a viabilidade de construção de um prédio dentro de um dos hospitais. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino  diz  que  gostaria de estar fazendo uma pergunta ao Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique de Faria, de como está a situação da área a ser cedida para a construção do Pronto Socorro. Com a palavra o Sr. Carlos Henrique de Faria diz que receberam da Prefeitura um oficio solicitando a indicação de um local para construir o Pronto Socorro na Santa Casa  e que foi indicado o local onde atualmente funciona o Laboratório que tem entrada pela Rua Rangel Pestana e que o maior problema é que o prédio é quadrado com dificuldade de circulação de ar e que o novo  prédio a ser construído necessita de uma área de mil e cem metros e tem seu formato retangular, mais vale lembrar que é apenas uma mera indicação. Com a palavra o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos dando seguimento passou para o Oitavo Item da Ordem do Dia- Agendamento de Consultas – Implantação do Programa, o Secretário do Comus diz que tem conhecimento que no mês que vem será feito a implantação do programa e gostaria que o Dr. Edison Riccomi fizesse uma colocação sobre o fato. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que desde que foi feito o anuncio da implantação do Programa de Agendamento via telefone, no ano passado  já haviam pensado na  implantação  através de um software independente mas ocorreram problemas na licitação porque duas ou três empresas que participaram se sentiram prejudicadas. Durante esse transtorno da parte licitatória o sistema de marcação de consultas de agendamentos próprio do SUS que se chama SISREG sofreu uma atualização que facilitou bastante o uso deste sistema  que e gratuito e assim sendo abandonaram a licitação que estava em processo e resolveram implantar o sistema do SUS. Para isso realizaram o treinamento de alguns funcionários, em São Paulo e no Rio de Janeiro para se atualizarem de acordo com as novas modificações efetuadas no SISREG. O Secretário coloca ainda que irão utilizar esse sistema primeiramente para realizar agendamentos nas consultas de Odontologia e para atenção básica e que nesse mês de Junho irão realizar um agendamento piloto inicialmente para Odontologia pois ainda não podem abrir para todas as especialidades pois não sabem ainda se esse sistema ira funcionar corretamente, e caso não funcione poderá trazer prejuízo à população. O Dr. Edison Riccomi, diz que na semana que vem já será iniciado esse sistema e será verificado todo o seu funcionamento, e se tudo ocorrer corretamente será ampliado no mês de Julho para as consultas de clinico, pediatra e ginecologista nas unidades básicas de Saúde. E coloca ainda que realizar agendamentos via telefone, em determinadas especialidades será impossível  pois a demanda é muito grande. Coloca ainda que as consultas que são agendadas para cerca de quarentas dias depois tem a agravante do aumento do índice de abandono de consultas por parte dos pacientes e por isso irão tentar fazer de uma maneira ainda centralizada para essas especialidades. Com a palavra a Conselheira Srª. Maria Elizabeth Ramos Martins questiona se o agendamento Odontológico será feito para cada paciente ou para cada procedimento odontológico, pois para os profissionais dentistas ainda não foi passado nada e que normalmente as consultas são agendadas, inicia-se o tratamento com o paciente através de uma ficha clinica, realizam um plano de trabalho e quando acaba o tratamento desse paciente a vaga fica disponibilizada. Coloca ainda que para os profissionais dentistas ficou difícil o atendimento pois não lhes foi orientado nada e  que a informação  e que simplesmente as vagas serão dadas via telefone. A conselheira questiona o Dr. Edison Riccomi como ficará esse atendimento, pois ao atenderem o paciente pela primeira vez, como ficará o retorno para continuidade do tratamento, se o paciente terá que solicitar novamente uma vaga. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi, diz que existe o agendamento de primeira vez e é parcial esse agendamento pois uma parte irá ficar na agenda do próprio profissional, e não irá ser todos os agendamentos que são separados e que certamente em determinadas especialidades serão divididos para cada um deles. Como disse iremos implantar esse sistema e nesse primeiro mês de implantação é obvio que aparecerão  falhas e que  tomou o cuidado de deixar em aberto algumas vagas para o próprio profissional, fazer esse agendamento no próprio posto.  Diz ainda que existem áreas em que a produção está com  números muito baixos e que na rede publica atualmente os poucos números que se tem informatizado na rede odontológica, por exemplo, são números muito pequenos, em relação ao número de postos, ao numero de profissionais, e de gasto de material e medicamento na rede. O Secretário diz que irão tentar com isso um mapeamento mais real do que está de fato acontecendo pois todos os procedimentos realizados pela Secretaria Municipal de Saúde são cobrados pelo Ministério de Saúde pois recebem uma verba para realizar os procedimentos e quando a Secretaria deixa de cobrar também deixa de receber essa verba. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos dando seguimento passou para o Nono Item da Ordem do Dia – Homologação das Resoluções do Conselho – Art. 61 do Regimento Interno,  Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que já foi cobrado pelo Tribunal de Contas a homologação das resoluções, isto é quer dizer que todas as deliberações do Conselho que tiverem caráter de  resolução deverão ser encaminhadas ao Secretário Municipal de Saúde para ele realizar a homologação, e essa homologação têm de ser feita de forma oficial, no diário oficial do município  conforme o Regimento Interno do Conselho Municipal de Saúde, Art. 61 – As Resoluções serão obrigatoriamente homologadas  pelo Secretário Municipal de Saúde no prazo de trinta dias após o seu recebimento pela Secretaria Municipal de Saúde, devendo ser dada publicidade oficial ás resoluções. O Secretário do Comus diz à plenária que de hoje em diante as deliberações que passarem a ser resoluções, terá o devido encaminhamento para realização das homologações. Dando seguimento passou para o Décimo e ultimo Item da Ordem do Dia – PID – Programa de Inclusão Digital – Ministério da Saúde, o Secretário diz que esteve fazendo o curso na cidade de Taubaté do dia doze ao dia dezesseis de Maio, e coloca ainda que era para o conselheiro Sr. Célio Cesar Monteiro ter participado pois ele tambem foi inscrito. O Secretário coloca o que vem a ser o Programa Digital do Ministério da Saúde e o seu propósito, é uma estratégia do Conselho Nacional de Saúde para a democratização das informações sobre saúde objetivando o fortalecimento dos exercícios e controles sociais. É um projeto que se tem desde o ano de dois mil e seis, onde o Ministério por meio da Secretaria de Gestão, Estratégica e Participativa doou equipamentos com vista ao fortalecimento das ações do Conselho Municipal de Saúde para promover o processo da Inclusão Digital para os conselheiros, garantir a acessibilidade da informação, a melhoria da comunicação entre os conselhos, conselheiros e sociedade. O Secretário diz que realizou esse curso e a idéia do Ministério da Saúde é que todos os Senhores (as) Conselheiros possam estar fazendo esse curso, inicialmente sobre o Sistema operacional e conceitos básicos de informática, e é necessário que todos os Senhores (as) Conselheiros (as) façam esse curso ate mesmo os conselheiros que já tenham o conhecimento na área da informática. O Secretário diz ainda que nesta segunda feira estará indo ao SENAC, pois eles possuem toda a estrutura para estar realizando esse curso e estará conversando com o responsável do SENAC para viabilizar a realização deste curso  se der tudo certo futuramente poderá estar colocando outros cursos para os Senhores (as) Conselheiros (as) estarem realizando para aprimoramento sobre saúde. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino questiona sobre o Nono Item da Ordem do Dia, se as resoluções que serão homologadas, são todas as proposituras que são feitas pelos membros do Conselho. Em resposta ao conselheiro o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que não são as proposituras e sim as deliberações. O Sr. Sidnei Higino, questiona sobre as proposituras e as deliberações que já se passaram e ainda não foram resolvidas se voltam novamente. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que não que somente serão válidas as deliberações de hoje em diante. Dando seguimento o Secretário do Comus coloca a Plenária que receberam uma cópia de um oficio da Santa Casa de Misericórdia que foi enviado para a Secretaria Municipal de Saúde e que é de grande importância que os conselheiros tenham ciência desse oficio. O ofício solicita da Secretaria Municipal de Saúde, os pagamentos que se encontram pendentes nos registros da Santa Casa de Misericórdia, sendo eles Primeiro Item – Portaria IAC 3.166 – das competências dos meses de fevereiro,março,abril e maio  de dois mil e quatorze, com um subtotal de quatrocentos e trinta e dois mil, seiscentos e oitenta e quatro reais e quatro centavos. Segundo Item – PRO SANTA 2 – Contrapartida do Município – das competências dos meses de janeiro,fevereiro,março e abril com um subtotal de cento e dez mil e oitocentos reais. Terceiro Item- Aluguel Pronto Socorro Municipal – da competência do mês de maio com um subtotal de vinte e um mil reais. Quarto Item – Apoio Pronto Socorro Municipal – Alimentação – da competência do mês de maio com um subtotal de quinze mil reais. Quinto Item – Apoio Pronto Socorro Municipal – Energia Elétrica – Oxigênio – Esterilização – da competência do mês de maio com um subtotal de quinze mil reais. Sexto Item – Reembolso Despesas do Pronto Socorro Municipal – das competências dos meses de janeiro e fevereiro, com um subtotal de cinqüenta mil duzentos e trinta e três reais e cinqüenta e oito centavos. Sétimo e ultimo Item – Reembolso Telefones do Pronto Socorro Municipal – das competências dos meses de janeiro, fevereiro,março e abril com um subtotal de doze mil quinhentos e setenta e um reais e vinte e nove centavos. Com o total de todas as pendências de seiscentos e quarenta e sete mil  duzentos e oitenta e oito reais e noventa e um centavos. O Secretário do Comus, questiona o Secretário Municipal de Saúde se realmente a Secretaria Municipal de Saúde está com todas essas pendências atrasadas nos seus pagamentos. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que teve uma surpresa extremamente desagradável, pois  recebeu esse documento, e esse documento está datado do dia vinte de abril de dois mil e quatorze e está em seu nome e não consta que estavam encaminhando uma cópia desse documento para nenhum outro lugar. E lhe causa estranheza pois esse documento tambem foi encaminhado para a Sede do Conselho Municipal de Saúde. E diz ainda, que é muito comum acontecer questionamentos a respeito de pagamentos dos prestadores mais o que é interessante nesse documento é que ele manda uma cópia sem o próprio ter ciência para o Conselho Municipal de Saúde datado em um dia errado, e sendo assim ele apresenta como em abertos determinados pagamentos que totalizam seiscentos e quarenta e sete mil e duzentos e oitenta e oito reais e noventa e um centavos. E também na primeira folha do documento está datado um dia e na pagina seguinte está datado no dia vinte de maio de dois mil e quatorze. E ele está cobrando o aluguel do Pronto Socorro da competência de maio de dois mil e quatorze como se estivesse uma divida em aberto e que o próprio tem até o dia dez de junho para pagar e sendo assim ele não está inadimplente. E tambem está colocando que o Apoio referente á Alimentação do Pronto Socorro do mês de maio de dois mil e quatorze ainda não foi paga,  sendo que as pessoas ainda estão fazendo as refeições e somente no começo do próximo mês, que se deve pagar. Consta também pelas portarias do IAC das competências dos meses de fevereiro,março,abril e maio que não foram pagas. O Secretário diz que a fatura do mês de abril chega até o quinto dia útil do mês de maio e que pode ser paga ate o final do mês de maio, coloca ainda, que não está vendo atraso nessa competência. E as competências dos meses de fevereiro e março constam em seu relatório que já estão pagas. O Dr. Edison Riccomi diz que infelizmente  não entendeu a razão desse oficio e a razão de ter sido encaminhado para o Conselho Municipal de Saúde e também sobre outras entidades sociais terem cópia desse documento e estarem fazendo esses questionamentos a ele em relação aos pagamentos dos prestadores de serviços. E diz ainda, que não concorda de maneira nenhuma com esse tipo de orientação e diz que irá encaminhar esse documento para o Departamento Jurídico da Prefeitura Municipal de Guaratinguetá pois está se sentindo ofendido em relação a isso pois se cumpre com todos os seus compromissos e nunca atrasou absolutamente nenhum pagamento para os prestadores, no momento em que recebe o dinheiro. O Secretário coloca que existe uma Portaria que cita a PRO SANTA CASA, das Reavaliações quadrimestrais a serem legalizadas e que o prestador pode ate questionar como será o pagamento, se será feito após as reavaliações, se será de quatro em quatro meses ou se será feito mensalmente. Agora ele não pode colocar a competência de maio como divida em aberto e encaminhar uma cópia desse documento para outro local, pois aparentemente parece ser que  não está pagando e cumprindo com os seus compromissos. O Secretário diz que realmente não admite esse tipo de colocação e é uma pena que o provedor da Santa Casa não está mais presente na reunião, pois duvida que ele tenha o conhecimento desse documento. E coloca ainda que é lamentável ocorrer uma situação assim dentro de uma parceria que está sendo feita, e diz que no inicio da sua gestão se depararam com o Pronto Socorro por meses em atraso, com o aluguel defasado, os materiais e medicamentos todos com faturas atrasadas, foi colocado todos os pagamentos em dia, assumiram uma divida de alguns milhões de reais junto da Santa Casa de Misericórdia e do Hospital Frei Galvão que foi negociado e parcelado essas dividas pois não havia condições de honrar o que foi acordado na gestão anterior. A Santa Casa e o hospital Frei Galvão desde o mês de agosto de dois mil e doze ficaram sem receber por diversos serviços que prestaram para a Prefeitura e que ele havia alertado esses prestadores,  para pararem de prestar esses serviços pois a Prefeitura não iria ter o dinheiro para realizar os pagamentos e mesmo assim eles continuaram a prestar os serviços, e no inicio de sua gestão, ele junto com o Prefeito de Guaratinguetá honraram e pagaram esses serviços e diz também que o admira muito esse tipo de colocação por parte da Santa Casa. Com a palavra o Sr. Marcelo Augusto de Assis diz que na verdade em relação ao dia que o documento está datado, pode ter sido digitado errado, e diz que foi o próprio que entregou esse documento a Secretaria Municipal de Saúde, e que sobre as cobranças que isso surgiu durante uma conversa com o Sr. José Otavio, em que ele pediu que apontasse qual era a real situação das pendências entre Santa Casa e a Secretaria Municipal de Saúde, e ele solicitou ao Sr. João Marcos Bustamante Romain para que ele fizesse essas colocações para que pudessem discutir alguns fatos em relação a isso. E coloca ainda que na data de ontem ele foi até a Secretaria para conversar com o Sr. José Otavio sobre isso e lhe foi passado que não seria diretamente com ele para debater sobre esse assunto e sim que o Secretário Municipal de Saúde responderia através de ofícios. E coloca ainda que não gostaria de que o Dr. Edison Riccomi se  sentisse ofendido por mais que esse documento realmente pareça uma ofensa mais não foi essa a intenção. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que o problema não é em relação aos questionamentos feitos para a Secretaria Municipal de Saúde pois eles podem ser feitos a qualquer momento e que ele ficou bastante surpreso e magoado pois foi encaminhada uma cópia desse documento para o Conselho Municipal de Saúde de uma coisa que ainda não foi esclarecida e que o próprio não teve o conhecimento de que estavam encaminhando cópia para outro local, pois precisa ser avisado, e também sendo que não é verdadeiro e pode prejudicar e estar  manchando a imagem de um trabalho que está sendo feito. Com a palavra o Sr. Marcelo Augusto de Assis diz que por este motivo também o provedor da Santa Casa de Misericórdia estava presente na reunião e solicita ainda que quando haver algum assunto dessa relevância que pudesse isso ser citado no inicio da reunião para se melhor discutir. Com a palavra a Presidente do Comus, pedindo desculpas, pois ele ficou em duvida quanto ao ofício, e diz que realmente é esse o papel do Conselho Municipal de Saúde, não ficando nem de um lado, nem de outro mas sim verificar e passar  o que está ocorrendo para os Senhores (as) Conselheiros (as) pois eles não podem ficar alheios desde que um documento chegue até a sede do Comus. Com a palavra o Sr. Marcelo Augusto de Assis diz que a Presidente do Conselho como mediadora da situação poderia ter tido outra colocação primeiramente conversar com o Secretário Municipal de Saúde e ver se aprova ou não expor esse fato para a plenária. Com a palavra a Presidente diz que não pode haver nenhum segredo entre os membros do conselho e é necessário que os Conselheiros estejam sempre cientes do que está ocorrendo. Com a palavra o Sr. Marcelo Augusto de Assis diz que não se refere como um segredo, pois se fosse um segredo não haviam encaminhado esse documento para o Comus. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos esclarece para o Sr. Marcelo Augusto de Assis que este assunto não foi colocado na pauta pois receberam esse oficio recentemente e o próprio encaminhou a Presidente do Conselho, na data de ontem pois ela esteve fora da cidade por motivos particulares, e que ela  achou que era necessário colocar em aberto a todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua questiona o Dr. Edison Riccomi quando ele recebeu esse documento. O Dr. Edison Riccomi diz que recebeu esse documento na semana passada na Secretaria e coloca ainda que esse tipo de documento é uma coisa comum entre as partes e em relação à data pode sim ter ocorrido um erro de digitação, e o que o próprio esta questionando é o porquê desse documento ter sido encaminhado a Presidente do Comus sendo que esse documento não foi esclarecido. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos  diz que a Prestação de Contas, do Primeiro Quadrimestre  de Dois mil e Quatorze já se encontra na sede do Conselho Municipal de Saúde e já está a disposição para que a Comissão de finanças possa  analisá-la pois o prazo é até o dia dois de junho para entregar o parecer da comissão para o Tribunal de Contas. Com a palavra a Presidente do Conselho Municipal de Saúde, Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva encerra a reunião desejando uma boa tarde a todos os Senhores (as) Conselheiros (as).   Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às treze horas, lavrando-se a presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que á secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
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